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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Pelo Ofício nº 272/2005-FIRA, veio ao Conselho pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Educação Física (fls. 133/213), oferecido pelas Faculdades Integradas Regionais de Avaré. Instruindo o pedido veio o projeto pedagógico.

O relatório circunstanciado do especialista está às fls. 217/220, opinando pela renovação do reconhecimento do curso.

Os autos foram baixados em diligência em duas ocasiões: fls. 222 vº e fls. 271, com respostas às fls. 227/270 e 273/298, respectivamente.

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de pedido de Renovação do Reconhecimento de antigo Curso de Licenciatura em Educação Física, mas que vem apresentando distorções ao longo do tempo. Com efeito, a Instituição apresentou seu último pedido de renovação por ofício datado de 30 de março de 2000 (fls. 02). Por determinação da Presidência da CES, esse pedido foi instruído pelo relatório da avaliação institucional (fls. 47/49), objeto de apreciação pela CES, em 24 de março de 1999, contendo várias recomendações à Instituição.

A apreciação do processo pela Profª Drª Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva, especialista designada pelo CEE, produziu o relatório de fls. 68/81 que era favorável à renovação do reconhecimento, desde que atendidas as 21 diferentes recomendações feitas. Distribuído o processo ao Cons. ANGELO LUIZ CORTELAZZO, entendeu por baixar em diligência (fls. 82), enfatizando cinco aspectos principais e que deveriam ser informados, pedindo informações sobre os demais. O Ofício nº 018/2002 – FIRA (fls. 86/114), datado de 22 de fevereiro de 2002, trouxe informações e compromissos, inclusive com a ocupação do prédio de hospital para uso do curso. 

O Parecer CEE nº 218/2002, de 19 de junho de 2002 (fls. 120/124), aprova o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso, pelo prazo de três anos, ressaltado contudo, alguns aspectos expressamente listados “e que deverão fazer parte de análise futura, a saber:

1. definir o perfil do profissional; caracterizando-o como bacharel ou licenciado e propondo um currículo coerente com a definição deste perfil;

Deverá ser iniciado de imediato e não apenas como parte do projeto de instalação do ISE, conforme já salientado acima.

2. incluir disciplinas que atendam ao estudo das lutas e danças (cf. objetivos específicos propostos pela Instituição para o Curso);

Idem à observação para o item anterior.

15. acrescentar relação de títulos (livros, periódicos, dissertações e teses) com referência completa (autor, título, edição, local de publicação, editora e data) e respectivo número de exemplares, destacando quais constam na bibliografia básica dos professores do curso;

17. apresentar proposta detalhada de construção/reforma, com respectivo cronograma de execução. Há compromisso de aproveitamento de instalações de hospital desativado na cidade.

 Por fim, afirmou o relator: “Cabe salientar como apreciação final deste processo, a preocupação com que a Direção da escola recebeu os questionamentos e o seu empenho no sentido de resolvê-los da melhor e mais eficiente forma, motivo pelo qual a renovação do reconhecimento do Curso deve ser concedida”. (fls. 123) Nesse aspecto, cumpre ressaltar que a Direção da FREA encaminhou ofício ao Diretor Executivo daquela Instituição, solicitando o encaminhamento do compromisso de aproveitamento de instalações de hospital desativado na cidade, a proposta detalhada de construção/reforma do mesmo, bem como de outros equipamentos para uso dos alunos.

Agora (setembro de 2005), novo pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física (fls. 134), tendo sido objeto de exame pelo especialista, em cujo relatório estão elencados um considerável número de relevantes observações. Dentre elas destacamos a referente ao perfil do profissional a ser formado, os objetivos geral e específicos, com falta de clareza quanto à formação do licenciado ou do bacharel. Também se referiu à titulação do corpo docente do curso, além de frisar que ainda não estavam atendidas as observações constantes do parecer que aprovou a renovação do reconhecimento do curso.

Instada a se manifestar apresentou a Interessada sua resposta, confirmando a carência de titulação dos docentes, mas creditando isso ao fato de se tratarem de ocupantes de cargos providos por concurso, inclusive possuidores de “Pareceres Definitivos do Conselho Estadual de Educação para ministrar aulas em suas respectivas disciplinas”. Afirmam que a instituição vem incentivando seus professores a buscarem a titulação em programas de pós-graduação.

Relativamente ao projeto pedagógico, afirma a Interessada que o reformulou para oferecer uma licenciatura em três anos (fls. 229), devendo implantar também um bacharelado a partir de 2006.

Também se teceu considerações acerca da aquisição de novo prédio, de melhorias na biblioteca e nos laboratórios (fls. 229). Novo termo de compromisso está juntado às fls. 249. Finalmente, a Interessada comenta as alterações realizadas no novo projeto pedagógico relativamente à iniciação científica, TCC´s e atividades extracurriculares.

Distribuído o processo ao Cons. FÁBIO ROMEU DE CARVALHO, uma vez mais se baixou em diligência (fl. 271), tendo em conta que o projeto pedagógico não atendia o teor da Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002. A resposta merece transcrição na íntegra:

“Em atendimento a Diligência supra citada, ofício CES 236/2006, gostaríamos de esclarecer que, inicialmente, nosso Projeto para renovação de reconhecimento do curso de Educação Física foi encaminhado para este Conselho em 20 de setembro de 2005, como nessa data nosso Instituto Superior de Educação ainda não havia sido aprovado pelo Conselho Estadual de Educação, não encaminhamos a grade que atende a Resolução CNE/CP 2/2002.

A primeira diligência referente à renovação de reconhecimento do curso de Educação Física foi efetivada em 03 de março de 2006, e na mesma não foi cobrado o cumprimento à resolução CNE/CP 2/2002.

Nosso ISE foi aprovado em 30 de novembro de 2005, Portaria CEE/GP 392/2005 nos termos do Projeto apresentado, Parecer CEE 398/2005. Em anexo apresentamos a Grade Curricular do Curso, Ementário e Bibliografia.

Esclarecemos ainda que a nova grade, que atende a resolução citada, foi iniciada no presente ano letivo, sendo que as demais grades constantes no processo 242/2000 findarão em 2008.”

O tema das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores foi tratado nas Resoluções: CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002 (instituiu as Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena), fixando o prazo de dois anos para as Instituições se adaptarem; CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002 (instituiu a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior), definindo a carga horária mínima de 2800 horas; depois a Resolução nº 2, de 27 de agosto de 2004, também do Conselho Pleno, que prorrogou o prazo de adaptação para 15 de outubro de 2005 e, finalmente, a Resolução nº 1, de 17 de novembro de 2005, que deixa ao critério das próprias Instituições escolherem se aplicam ou não as diretrizes para os alunos matriculados. Sendo assim, nenhuma irregularidade se verifica em relação ao curso em exame, já que a matriz aprovada por ocasião da implantação do ISE, vem sendo aplicada aos ingressantes em 2006.

Restam como pontos vulneráveis as instalações físicas e os laboratórios, inclusive com novo termo de compromisso assinado. Ocorre que a planta apresentada é de um clube e nada indica que as reformas foram realizadas, de modo a atender aos discentes. No que toca à biblioteca, resta dizer que outro termo de compromisso foi assinado anos atrás, não cumprido, tanto que, necessário foi firmar outro.

Relativamente ao corpo docente, necessário um maior esforço da Instituição para adequá-lo às novas exigências, adotando medidas que permitam a desejável qualificação dos professores.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Educação Física, oferecido pelas Faculdades Integradas Regionais de Avaré, com 140 vagas, no período noturno, pelo prazo de três anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 11 de setembro de 2006.

a) Consº Eduardo Martines Júnior


                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Carmem Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Maud, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e  Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de setembro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de setembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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